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Introdução

Segundo Sudré (2021), o assassinato de pessoas trans
aumentou 41% em 2020. Na mesma notícia é apontado um
relatório da ANTRA (Associação Nacional de Travestis e
Transexuais), apontando que 175 mulheres trans foram
assassinadas ano passado. A inclusão de pessoas trans no
esporte (além dos diversos grupos étnicos e culturais) se faz
necessária na sociedade, pois demonstra que esporte é
inclusão e não exclusão, o mundo se torna menos agressivo
e intolerante firmando assim, para as gerações futuras, a
importância do respeito à diversidade.
Desse modo esse projeto visa realizar um estudo sobre a
importância e as possibilidades de inclusão
das mulheres transgênero nos esportes oportunizando a
conscientização de pessoas cisgênero, reduzindo assim
pré-conceitos e estimulando o espírito esportivo.  

Metodologia

Essa pesquisa é focada nas mulheres transgêneros e sua
inclusão no esporte, podendo ser classificada como
bibliográfica voltada para o método científico. Trata-se de
um assunto relativamente atual que contém poucas
pesquisas de campo.  Primeiramente, é importante
compreender o conceito do termo transgênero:

Nos mais diversos contextos e entre diferentes
abordagens que tratam sobre o tema da
transexualidade, encontramos um aspecto que
parece ser consensual: o desacordo entre o sexo
biológico e o sexo psicológico na
transexualidade. As pessoas transexuais desejam
viver como uma pessoa do sexo oposto ao do seu
nascimento. (SAMPAIO, 2013).

Ou seja, não está de acordo com o seu sexo biológico, difere
daquele que foi designado no seu nascimento. É possível
utilizar o termo transgênero se referindo às pessoas que
fizeram a cirurgia de redesignação sexual, ou seja, retirou ou
colocou seios, ou transformou o órgão genital de nascimento
no do sexo oposto, e pessoas transexuais para aquelas que
se enxergam com o sexo contrário daquele que nasceu, mas
não fizeram a cirurgia de redesignação (JESUS, 2012).
Alves (2017) explica que mulheres cisgênero são aquelas em
consonância entre o sexo anatômico e a expressão de
gênero.

Sobre mulheres trans no esporte Tessarolo (2019) relata que
um dos exemplos mais atuais é Tifanny de Abreu que joga
atualmente no time de Osasco Voleibol Clube, e que
despertou diversas críticas pela diferença de força física em
relação às mulheres cisgênero. Renée Richards
foi à primeira mulher transexual a disputar um torneio de
tênis profissional, houve um boicote por parte das mulheres
tenistas e hoje é um exemplo para muitas mulheres e
homens trans a participarem do esporte e não desistirem dos
seus sonhos (CAMARGO, 2018).
É certo que existe uma vantagem hormonal e biológica
relacionando atletas femininos ou masculinos, pois o homem
é fisiologicamente mais forte que a mulher. Esta pesquisa
busca solucionar uma forma em que a mulher trans jogue
com outras mulheres sem que haja vantagens por ter uma
biologia masculina. Segundo Barros (2013) os níveis de
testosterona (principal hormônio sexual masculino) nos
homens são dez vezes maiores do que nas mulheres, ele é
responsável por desenvolver as características sexuais
secundarias como o engrossamento da voz, e pelo
aumento da massa muscular, entre outras características, o
homem possui um número maior de glóbulos vermelhos no
sangue o que proporciona uma maior capacidade de
transporte de oxigênio e consequentemente um desempenho
aeróbico melhor, sempre superior ao da mulher, sendo que
as vantagens são: agilidade, força, potência e velocidade.
Sendo assim, como resolver a questão dos hormônios de
forma a igualar mulheres trans e cisgênero?

Resultados e Análise

A cientista Joana Harper também mulher trans e conselheira
do COI (Comitê Olímpico Internacional), afirma que uma
terapia hormonal pode anular as vantagens que um
atleta trans teria sobre um atleta cis gênero (VESPA, 2019).
Vespa (2019) em entrevista realizada com Joana Harper traz
as seguintes considerações da pesquisadora: “[...] uma vez
que os atletas trans se tornam hormonalmente semelhantes
aos competidores cisgênero, torna-se razoável permitir que
eles compitam de acordo com o gênero”. Ao longo das
pesquisas percebe-se que uma das alternativas é a terapia
hormonal, citada por Harper, para que não haja nenhum tipo
de desvantagens. Mas é muito importante mencionar a
questão do “doping” que é o uso de substâncias hormonais
para melhorar o desempenho corporal nas competições.
Coelho (2018) explica a regulamentação específica para



atletas transgênero que o considera elegível para competir
quando:

[...] no caso de homens trans não há restrições, no
caso de mulheres trans, essas devem se
autodeclarar como mulheres por no mínimo
quatro anos e ter seus níveis de testosterona
abaixo dos 10 nmol/L, por no mínimo 12 meses
antes de uma competição, independe se
realizaram ou não a CRS, (cirurgia de
redesignação sexual) e o período em que a
fizeram (pré ou pós-puberdade), esta é a norma
vigente no momento.

Desse modo o nível de testosterona na mulher é bem mais
baixo do que do homem, por isso é necessário à terapia
hormonal, que visa reduzir a taxa de testosterona no corpo
de uma atleta trans.

Considerações Finais

O preconceito sempre existiu, e essa pesquisa tem mostrado
isso nos relatos anteriormente citados até aqui, por isso o
foco é a inclusão no esporte o que pode abrir portas para a
comunidade trans. A forma que as pessoas trans em sua
maioria buscam enfrentar esses preconceitos é simplesmente
continuarem sendo quem realmente são e fazer aquilo que
acreditam estar certo. Ignorar a opinião alheia, não quer
dizer que não machuque mais sim que cada dia mais se
busque de uma forma diferente o seu espaço na sociedade,
mesmo que não totalmente livre do preconceito mais
buscando a cada dia conquistar o seu espaço como cidadão.  
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